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EDITORIAL

A pesquisa científica é premissa para a fundamentação de conhecimentos, seja para explicar o passa-
do, o presente e até projetar as ações de futuro. O propósito das comunicações é a forma com que os pes-
quisadores encontram de expor suas pesquisas, estudos e ideias para o debate, com o objetivo de difundir 
cada vez mais o conhecimento entre os seus e a comunidade em geral. Quando uma revista publica um 
estudo, ela quebra a solidão dos pesquisadores em benefício da cidadania e da academia. Nossa missão é 
exatamente essa, difundir esse conhecimento através de nossas edições semestrais. 

Sempre na busca da melhoria de qualidade em nossas publicações, pretendemos ainda neste volume 
inserir o Digital Object Identifier System – DOI. DOI é a sigla em inglês para “Identificador Digital 
de Objetos”. Ele é um código padrão único e exclusivo (composto de números e letras) que possibilita 
a criação de um link permanente de um documento digital publicado (como uma espécie de CPF do 
documento). Uma vez atribuído um DOI, não se pode removê-lo ou alterá-lo. Ele possibilita que um 
documento digital seja encontrado, mesmo se a URL do periódico ou do site em que estiver seja alterado 
ou pare de funcionar. É utilizado, principalmente na área acadêmica, para identificação persistente e 
recuperação mais rápida e precisa dos artigos, trabalhos de eventos e outros documentos digitais (textos, 
áudios, vídeos, imagens, softwares). Esse é mais um grande diferencial do BJNS para você leitor, para 
você autor. Sempre em frente!

Prof. Dr. Carlos Jorge Rocha Oliveira
Editor Chefe



Brazilian Journal of Natural Sciences | Versão On-line ISSN 2595 - 0584
Edição nº 1- vol. 2 - maio 2018 | www.bjns.com.br

3

Atividades terapêuticas da pimenta-vermelha
(Capsicum sp. - Solanaceae) e pimenta-do-reino
(Piper nigrum L.- Piperaceae)

Rogerio da Silva Veiga1, Maria Cristina Marcucci2,3.
1Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo.
2Docente do Programa de Pós-graduação Stricto sensu da Universidade Anhanguera de São Paulo.  
3Endereço para correspondência: Programa de Pós-graduação Stricto sensu em Farmácia e Biotecnologia da 
Universidade Anhanguera de São Paulo. Av. Raimundo Pereira de Magalhães, 3305. Pirituba, São Paulo, Brasil. 
CEP 05145-200. Fone/FAX: 0055113512-8400; e-mail: cristina.marcucci@anhanguera.com

Resumo

São diversas as atividades terapêuticas que podem ser aplicadas tanto na dietoterapia como na far-
macoterapia atribuídas às espécies popularmente conhecidas como pimentas-vermelhas (Capsicum sp.), 
onde a principal parte utilizada, o fruto inteiro, é constituído principalmente por capsaicina e a pimenta-
do-reino (Piper nigrum L.), onde também se utiliza o fruto constituído principalmente por piperina. A 
fundamentação das pesquisas, que servem de ponto de partida para a maioria dos estudos, está embasa-
da no uso tradicional. Esses efeitos estão relacionados desde as diversas fases do processo digestivo tais 
como o estímulo da secreção salivar e o estímulo e a inibição de secreções gástricas, intestinais, pancreá-
ticas e biliares até o metabolismo dos carboidratos e lipídeos assim como as consequências que isso gera 
como a proteção endotelial, atividade anti-inflamatória e antitumoral, por exemplo. Embora haja uma 
ampla margem de segurança consequente de uma também ampla janela terapêutica, a cautela no uso 
dessas ferramentas terapêuticas deve sempre estar presente.

Palavras chave: Fitoterapia, pimentas, drogas vegetais, plantas medicinais, especificações técnicas, 
controle de qualidade.

Introdução

As especiarias e os temperos frequentemente 
utilizados na gastronomia ocidental e oriental po-
dem modificar a microbiota tanto estimulando os 
micro-organismos que protegem contra o câncer 
quanto aqueles que o causam. As especiarias utili-
zadas na culinária geralmente servem como antio-
xidantes, mas quando fracionadas, ou seja, quando 
partes dos seus constituintes (ex.: óleo essencial) 
são isolados, podem servir como pró-oxidantes na 
exposição intensa e por longos períodos (8).

As espécies vegetais do gênero Capsicum sp. são 
utilizadas (ex.: Capsicum baccatum Kunth. – Pi-
menta - dedo-de-moça, figura 1) como especiaria, 

tempero, condimento e até alimento principal. Os 
frutos dessas espécies contribuem para a pretensão 
anti-inflamatória na nutrição. São ferramentas con-
sagradas pelos benefícios observados em culturas 
que as adotam em dietas tradicionais (2).

A pimenta-do-reino (Piper nigrum, figura 2), 
é conhecida também por possuir propriedades 
semelhantes às da pimenta-vermelha (Capsicum 
sp.), mas com menos potência porque não aumen-
ta a expressão de citocinas anti-inflamatórias, so-
mente suprime as citocinas pró-inflamatórias. O 
principal constituinte da pimenta-do-reino, a pi-
perina, é estável ao calor do cozimento e do micro
-ondas. O fato é que ela é liberada mediante o cozi-
mento, então recomenda-se um uso moderado (9).
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Figura 1: Pimenta Capsicum baccatum Kunth.
Fonte: https://www.saudehoje.net/pimenta-dedo-de-moca/

Figura 2: Pimenta Piper nigrum (A) e Capsicum frutescens (B). 
Fontes: 

  A) www.amazon.in/Black-Pepper-Plant-Healthy-Spice/dp/B01N656QXV
B) www.naturalmedicinefacts.info/plant/capsicum-frutescens.html

(A) (B)

Principais constituintes

O fruto da pimenta-vermelha (Capsicum sp. 
– Solanaceae) é constituído principalmente por: 
fenilpropanóides: capsaicina, di-idrocapsaicina, 
norhidrocapsaicina, homocapsaicina; flavonóides: 
apiosídeo, apigenina, quercetina, luterolina, ruti-
na, campferol; carotenóides: capsantina, capsorru-

bina, β-caroteno, criptoxantina, luteína; lipídeos: 
ácido linoléico etil éster, ácido linoléico metil éster, 
ácido palmítico, ácido palmítico metil éster, ácido 
linolênico metil éster, ácido linolênico etil éster; 
vitaminas: tiamina, riboflavina, ácido ascórbico, 
retinóis, folato e sais minerais: manganês, potássio 
(3, 6) (Figura 3).
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Figura 3: Estruturas químicas de alguns componentes do fruto da pimenta-vermelha
Fonte: www.sial.com.

Figura 4: Estruturas químicas de alguns componentes do fruto da pimenta-do-reino
Fonte: www.sial.com.

Os principais constituintes do óleo-resina do 
fruto da pimenta-do-reino (Piper nigrum L. – Pi-
peraceae) são: óleo essencial: α-pineno, β-pineno, 
limoneno, β-cariofileno, Δ3-careno, sabineno, óxi-

do de cariofileno; amidas piperidínicas: piperina, 
piperoleína B, piperanina, tricholeina; ácidos gra-
xos; ácido palmítico; taninos (traços); fitoesterói-
des (traços) (1, 6) (Figura 4).

Piperina Piperanina β-Sitosterol
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Alguns usos tradicionais

A Tabela 1 mostra alguns dos principais usos tradicionais das espécies de pimentas anteriormente 
relatadas.

Tabela 1: Principais usos tradicionais das espécies de Capsicum sp. – Solanaceae e Piper nigrum L. - 
Piperaceae

Capsicum sp. – Solanaceae* Piper nigrum L. – Piperaceae**

Trata:
- Hidropisia
- Cólicas
- Asma
- Diarreia
- Câimbras
- Artrite
- Dor de dente

Trata:
- Falta de apetite
- Indigestão
- Tosses
- Gripes e resfriados
- Feridas
- Dor de ouvido
- Dor de dente

Fontes: *(2) (6); **(6), (9).

Algumas atividades importantes, usos e 
mecanismos de ação

A ação antiadipogênica da pimenta-do-reino 
(Piper nigrum L.) e do seu principal constituinte 
piperina foi investigada em pré-adipócitos 3T3-
L1 tão bem quanto os mecanismos moleculares 
envolvidos. Tanto a pimenta-do-reino quanto a 
piperina, inibiram acentuadamente a diferencia-
ção das células 3T3-L1. A expressão do mRNA 
dos principais fatores de transcrição envolvidos 
na adipogênese (formação de tecido adiposo), tais 
como PPARY, SREBP-1c e C/EBPB, diminuíram 
significativamente. Foi comprovado que a pimen-
ta-do-reino e a piperina, atenuam a diferenciação 
de células adiposas por infrarregulação na ativida-
de de PPARY tão bem quanto a supressão na sua 
expressão, conduzindo assim a um grande poten-
cial como ferramenta no tratamento de doenças 
relacionadas à obesidade, tais como diabetes, ate-
rosclerose e muitas outras (4, 7).

As espécies vegetais do gênero Capsicum sp. 
são utilizadas (ex.: Capsicum baccatum Kunth. 

– pimenta-dedo-de-moça) como especiaria, tem-
pero, condimento e até alimento principal, sendo 
fontes de capsaicina, agem inibindo as vias de si-
nalização de COX-2 e iNOS reduzindo a ação das 
citocinas pró-inflamatórias e aumentando a ati-
vidade de citocinas anti-inflamatórias. Os frutos 
dessas espécies contribuem para a pretensão an-
ti-inflamatória na nutrição. São ferramentas con-
sagradas pelos benefícios observados em culturas 
que as adotam em dietas tradicionais (2, 3).

O uso tópico do cápsico (Capsicum sp.) é in-
dicado nas dermatites e psoríases. Houve uma 
considerável redução no espessamento, eritema e 
prurido das áreas lesadas em ensaios em huma-
nos com quadros de moderado a severo. O prin-
cipal efeito adverso relatado foi breve ardência no 
local da aplicação. A capsaicina (fenilpropanóide 
- principal constituinte) é contraindicada em feri-
das abertas, proximidades dos olhos, na gravidez e 
lactância (2, 5, 11) (Tabelas 2 e 3).



Brazilian Journal of Natural Sciences | Versão On-line ISSN 2595 - 0584
Edição nº 1- vol. 2 - maio 2018 | www.bjns.com.br

7

Tabela 2: Algumas preparações e os usos potenciais de espécies de Capsicum sp. – Solanaceae.

Tabela 3: Algumas preparações e os usos potenciais de espécies de Piper nigrum L. - Piperaceae

Fruto inteiro Capsaicina

Anti-inflamatório, analgésico Anti-inflamatória, analgésica
↑Inibidor da peroxidação lipídica Inibidora da peroxidação lipídica

Estimulante digestivo, carminativo, anties-
pasmódico

Estimulante digestivo, carminativa, antiespas-
módica

Indutor de glicoproteína P ↑Indutor de glicoproteína P

Antitumoral, antimutagênica Antitumoral, antimutagênica
↓Inibidor de alfa-amilase e ↑alfa-glicosidase 

intestinal
↓Inibidora de alfa-amilase e ↑alfa-glicosidase 

intestinal

Termogênico e inibidor de adipogênese Termogênica e inibidora de adipogênese

Antidislipidemias Antidislipidemias

Pó do fruto Fração de Amidas Piperidínicas e Piperina 
isolada

Anti-inflamatório Anti-inflamatórias

Inibidor da peroxidação lípídica Inibidoras da peroxidação lipídica

Estimulante digestivo Estimulantes digestivas

Inibidor de enzimas metabolizadoras UDP-
glucoronil-transferase, UDP-glicose desidroge-

nase,  glicoproteína P, citocromo p450

Inibidoras de enzimas metabolizadoras UDP-
glucoronil-transferase, UDP-glicose desidroge-

nase, glicoproteína P, citocromo p450

Antitumoral, antimutagênica Antitumorais, antimutagênicas

Inibidor de aflatoxinas Inibidoras de aflatoxinas

Termogênico e inibidor de adipogênese Termogênicas e inibidoras de adipogênese

Fontes: (2), (3), (5), (8), (11).

Fontes: (4), (7), (8), (9), (10).

Toxicidade e interações 

Capsicum sp. – Solanaceae

O uso excessivo dos frutos das espécies vege-
tais do gênero Capsicum sp. deve ser evitado em 
portadores de gastrite, úlceras pépticas e duode-

nais, síndrome do colón irritável, durante a gravi-
dez e lactação. As espécies desse gênero botânico 
podem provocar dermatite de contato. É prudente 
ter cautela ao associar com agentes adrenégicos de 
ação central (clonidina, metildopa), inibidores da 
MAO (hipertensão), anticoagulantes, corticóides e 
anti-inflamatórios (2, 6).
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Piper nigrum L. – Piperaceae

A piperina utilizada excessivamente e isolada, 
causa diminuição no tamanho dos testículos, di-
minuição na quantidade de esperma e diminuição 
na quantidade de testosterona. O uso excessivo e 
persistente de pimenta-do-reino pode ocasionar 
problemas no parênquima renal, o que pode ser 
prevenido e revertido com alto consumo de fontes 
seguras de taninos (ex.: frutos de Psidium guajava 
L., Malus domestica Borkh, Vitis vinífera L, Ana-
cardium occidentale L., Eugenia uniflora L., Puni-
ca granatum L.) (9, 10).

As quantidades adotadas em temperos simples 
e associados raramente apresentam alguma contra
-indicação, com exceção nos casos de hipersensi-
bilidades.

Conclusão

Através do levantamento publicado nesse arti-
go pode-se concluir que o fruto das espécies vege-
tais do gênero Capsicum sp – Solanaceae e da Pi-
per nigrum L. - Piperaceae apresentam um grande 
potencial como ferramentas terapêuticas podendo 
ser aplicadas desde em tratamento de doenças 
relacionadas a processos inflamatórios crônicos 
e à síndrome metabólica tais como obesidade e 
dislipidemias até em problemas relacionados ao 
envelhecimento ao câncer, com relação direta à 
presença do derivado fenilpropanóide capsaicina 
nas espécies do gênero Capsicum sp, assim como à 
piperina isolada a partir da fração de amidas pipe-
ridícas na espécie Piper nigrum L. –.

No entanto, deve-se haver cautela ao utilizar 
preparações  constituídas por essas espécies vege-
tais assim como desses fitofármacos na gravidez, 
lactância e em portadores de problemas gastrintes-
tinais, embora sejam indicados como estimulantes 
digestivos, carminativos e antiespasmódicos. Na 
associação com medicamentos é prudente que se 
administre durante ou logo após dietas balancea-
das e diversificadas ao ponto de minimizar a inibi-
ção e a indução de processos protéicos e enzimá-
ticos metabolizadores, no entanto, as quantidades 
adotadas em temperos simples e associados rara-

mente apresentam alguma contra-indicação, com 
exceção nos casos de hipersensibilidades.
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Resumo

A osteoartrite é um dos distúrbios do sistema osteoarticular mais comuns, chegando a atingir cer-
ca de 15% da população mundial. Seu tratamento convencional é feito com medicamentos analgésicos 
e anti-inflamatórios que possuem risco de efeitos adversos, como ulcerações gastrointestinais, eventos 
hemorrágicos e nefrotoxicidade. Vislumbrando novas alternativas de tratamento, esta revisão buscou 
evidências científicas em estudos clínicos feitos em humanos com as espécies vegetais Boswellia serrata 
Roxb., Harpagophytum procumben DC. e Curcuma longa L. em pacientes com osteoartrite. Os resulta-
dos observados com o uso da B. serrata foram alívio rápido da dor, redução da rigidez e recuperação da 
habilidade funcional articular, bem como sua segurança de uso em humanos, até mesmo por períodos 
prolongados. O extrato da cúrcuma-doméstica foi tão eficiente quanto o ibuprofeno no manejo da AO 
de joelho, os efeitos colaterais foram similares, porém com menos relatos de distúrbios gastrointestinais 
no grupo da cúrcuma-doméstica. O uso do Harpagophytum procumbens reduziu ou cessou o uso de 
analgésicos em 60% dos pacientes estudados, sendo comparado à diacereína. Os resultados encontrados 
nos apresentam um cenário muito promissor em se tratando de opções eficientes, acessíveis e seguras 
para o tratamento dos pacientes com problemas osteoarticulares, trazendo maior segurança de uso por 
serem plantas de uso tradicional e milenar em algumas culturas.

Palavras chave: Osteoartrite e plantas, osteoartrite e fitoterapia, harpagophytum procumbens e os-
teoartrite, boswellia e osteoartrite, curcuma e osteoartrite.

Introdução

Osteoartrite (OA) está entre uma das desor-
dens crônicas mais comuns do sistema osteoarti-
cular, chegando a afetar cerca de 15% da popula-
ção mundial (BERENBAUM, F. 2008), resultando 
em progressivas alterações histológicas e sintomas 
debilitantes.

Caracterizada pelo surgimento da inflamação 
e estresse oxidativo, a osteoartrite leva a destrui-
ção da cartilagem articular e erosão dos ossos. 

Induzida por citocinas pró-inflamatórias como a 
interleucina 1 (IL1), interleucina 6 (IL6) e fator de 
necrose tumoral α (TNF-α), há um aumento da 
colagenase ou síntese de matriz metaloproteinase 
(MMP) e a degradação do colágeno tipo II, redu-
zindo a síntese dos inibidores de colagenase, colá-
geno e proteoglicanos (DRAGOS et al., 2017). A 
Organização Mundial da Saúde estimou em 2004 
que a cada 1000 pessoas, 400 com idade acima 
de 70 anos sofrem com AO. Dessas 1000 pessoas, 
800 possuem limitações de mobilidade nos graus 
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moderado a severo, reduzindo drasticamente sua 
qualidade de vida (BERENBAUM, 2008).

Entre os fatores que contribuem para o aumen-
to do risco de AO estão idade, sexo, sobrepeso, 
índice de massa corporal (IMC) aumentado, gené-
tica, etnicidade, dieta, trauma, atividades físicas e 
ocupacionais que implicam em estresse biomecâ-
nico das articulações (DRAGOS et al., 2017).

Seu tratamento médico convencional é feito 
com medicações antiinflamatória não esteroidais 
(AINES) e opióides, entre outras drogas que aca-
bam acarretando em uma série de efeitos colate-
rais severos como ulcerações gastrointestinais, 
eventos hemorrágicos, nefrotoxicidade, etc. (MC 
ALINDON et al., 2014). Quanto maior o tempo 
de exposição a essas drogas e maior a idade do 
paciente, maiores são os riscos de efeitos colate-
rais (GUMBREVICIUS, MILASIUS, SVEIKATA, 
2006). Objetivando a busca por um manejo tera-
pêutico efetivo e que implique em menor risco de 
efeitos adversos para o paciente acometido da AO, 
este artigo busca levantar evidências em humanos 
que respaldem o uso dos fitoterápicos na prática 
clínica.

Metodologia

A pesquisa compreende o levantamento biblio-
gráfico de artigos publicados dentro do período 
de 2000 a 2017 disponíveis na base do Pubmed 
e Google acadêmico, utilizando-se os seguintes 
termos em inglês para busca de palavras chaves: 
“osteoarthritis and plants”, “osteoarthritis and phy-
totherapy”, “harpagophytum procumbens and os-
teoarthritis”, “boswellia and osteoarthritis”, “curcu-
ma and osteoarthritis”.

Discussão

Boswellia serrata Roxb.

É uma planta nativa da Índia, com uso popular 
há séculos na medicina ayurvédica, a goma resino-
sa extraída da árvore da Boswellia tem sido utiliza-
da para o tratamento de problemas inflamatórios, 
particularmente na artrite (DRACOS et al., 2017).

Um estudo feito com 56 pacientes, divididos 
em 2 grupos, com idade entre 40 e 70 anos, buscou 
verificar a eficácia da Boswellia serrata Roxb. em 
pacientes com Osteoartrite. Ao grupo A (n=29) 
foram ofertadas cápsulas com 6g de resina de 
Boswellia serrata Roxb., divididos em 3 doses ao 
dia, administradas com água após a refeição, en-
quanto que o grupo B (n=23) ingeriu as mesmas 
doses, na mesma frequência, acrescido de apli-
cação tópica de b Boswellia nas áreas afetadas. 
Ambos foram acompanhados por 8 semanas. Os 
resultados mostraram no grupo A: 11,54% dos 
pacientes relataram completa remissão, 15,38% 
melhora marcante, 57,69% melhora moderada, 
11,54% melhora leve. No grupo B nenhum dos pa-
cientes relatou completa remissão, 8,69% melhora 
marcante, 69,56% melhora moderada e 21,74% 
relataram leve melhora. Ao avaliar os dados, ve-
rificou-se que o grupo A obteve melhor resultado 
(Boswellia via oral) que o grupo B (Boswellia via 
oral + uso tópico), o que levou a avaliação de que 
os pacientes do grupo A possuíam menor croni-
cidade e idade, junto de sintomas mais brandos, 
o que provavelmente influenciou os resultados 
(GUPTA et al., 2011).

Sengupta et al (2010) fez um estudo compara-
tivo verificando a tolerância e eficácia do 5-Loxin® 
e do Aflapin® contra a AO de joelho. Aflapin® é um 
produto derivado da goma resinosa da Boswellia 
serrata Roxb. padronizado em 20% de 3-O-ace-
tyl-11-keto-beta-boswellic acid (AKBA) enquanto 
que 5-Loxin® é padronizado em 30% de AKBA.

AKBA foi identificado como o mais ativo com-
ponente do extrato da Boswellia e tem demons-
trado ser um inibidor da 5-lipoxigenase (5-LOX), 
a enzima chave na biosintese dos leucotrienos do 
ácido araquidônico na cascata inflamatória celular 
(SAFAYHI et al., 1992).

O estudo duplo cego, randomizado, placebo 
controlado acompanhou 60 pacientes que rece-
beram diariamente 100mg de 5-Loxin® (n=20) ou 
100 mg de Aflapin® (n=20) ou placebo (n=20) du-
rante 90 dias. As avaliações aconteceram nos dias 
7, 30, 60 e 90. No sétimo dia, observou-se melhora 
substancial nos parâmetros de dor no grupo Afla-
pin®. Ao final do estudo, ocorreu uma melhora sig-
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nificativa em relação ao alívio da dor, habilidade 
física e qualidade de vida nos grupos Aflaxin® e 
5-loxin® em comparação ao placebo, tendo o gru-
po Aflaxin® demonstrado melhores resultados nos 
parâmetros de dor. Os parâmetros bioquímicos de 
sangue, urina e hematológicos coletados a cada vi-
sita, não apresentaram nenhuma alteração estatis-
ticamente relevante ao longo do estudo. Nenhum 
efeito adverso severo foi reportado, sendo relatado 
apenas 2 casos de acidez, um do grupo Aflapin® e 
outro do placebo (SENGUPTA et al., 2010).

Os mesmos pesquisadores do estudo anterior 
estenderam sua pesquisa através de outro estudo 
duplo cego, randomizado, placebo controlado que 
avaliou a velocidade de eficácia do Aflapin® em 
indivíduos com AO de joelho. Sessenta pacientes 
com AO de joelho nos graus leve a moderado fo-
ram selecionados e acompanhados durante 30 dias, 
recebendo 100 mg de Aflapin® ou placebo diaria-
mente. As avaliações partiram do dia 0, dia 5, dia 
15 e dia 30. Com apenas 5 dias de uso, foi obser-
vado uma melhora significativa de 14,8% e 16,3% 
nos índices de VAS (escala analógica visual) e LFI 
(Lequesne´s Functional Index) no grupo Aflapin®, 
demonstrando resposta rápida na redução da dor e 
na capacidade funcional da articulação (VISHAL, 
MISHRA, RAYCHAUDHURI, 2011). Os resulta-
dos observados nos estudos em humanos com OA 
tratados com B. serrata são promitentes, especial-
mente no alívio rápido da dor, redução da rigidez 
e recuperação da habilidade funcional articular, 
bem como sua segurança de uso em humanos, até 
mesmo por períodos prolongados (SENGUPTA, 
2010).

Curcuma longa L. (cúrcuma-doméstica)

A Curcuma longa L., planta nativa da Ásia, é 
tradicionalmente conhecida por sua atividade an-
ti-inflamatória. A curcumina é o extrato da Cur-
cuma longa L. que concentra os curcuminóides, 
que são um grupo de compostos químicos que ca-
racterizam a atuação bioquímica anti-inflamatória 
(AGGARWAL et al., 2006). A curcumina tem uma 
atividade anti-inflamatória comprovada em diver-
sos estudos (JOE, B. VIJAYKUMAR, M. LOKESH, 

BR. 2004), nos quais sua atuação se apresenta atra-
vés da inibição de diversas moléculas inflamató-
rias como a fosfolipase, lipoxigenase, COX-2, leu-
cotrienos, tromboxanos, prostaglandinas, óxido 
nítrico, colagenase, elastase, hialuronidase, fator 
de necrose tumoral e interleucina 12. (CHAINA-
NI, 2003).

Em um estudo prospectivo randomizado que 
comparou os efeitos da curcumina e do diclofena-
co de sódio, foram selecionados 80 pacientes com 
osteoartrite de joelho, divididos em 2 grupos. O 
primeiro grupo (n=34) recebeu 30 mg de curcu-
minóides, 3 vezes ao dia, enquanto que o segundo 
grupo (n=39) recebeu 25 mg de diclofenaco de só-
dio, na mesma frequência de uso. O estudo durou 
4 semanas, a média de idade entre os pacientes foi 
de 64 anos. Para avaliar os resultados, os pacien-
tes passaram por uma aspiração de cartilagem de 
joelho no início do estudo e outra ao final, com o 
objetivo de verificar os níveis de COX-2 secreta-
dos pelos monócitos do líquido sinuvial. Ambos 
os grupos obtiveram uma redução significativa 
nos níveis da enzima COX-2 pelos monócitos do 
fluído sinovial, não representando nenhuma di-
ferença entre as duas terapias, sendo que os cur-
cuminóides, além de ter custo menor, levaram a 
menos efeitos colaterais (NYOMAN et al., 2012).

Kuptniratsaikul et al (2014), conduziram um 
estudo randomizado, duplo-cego que comparou 
a eficácia e segurança do extrato da cúrcuma-do-
méstica e do ibuprofeno na redução da dor e na 
melhora da função da articulação de joelho. Foram 
selecionados 524 pacientes com AO de joelho, aos 
quais apenas 367 puderam participar do estudo.

No grupo A, 185 pacientes receberam 1.500mg 
de extrato de cúrcuma-doméstica, enquanto que 
182 pacientes do grupo B receberam 1.200mg de 
ibuprofeno, ambos na forma de duas cápsulas após 
as refeições, 3x ao dia, durante 4 semanas. A taxa 
de melhora global em ambos os grupos foi de 64%, 
não demonstrando diferença significativa entre 
os pacientes tratados com cúrcuma-doméstica a 
e com ibuprofeno. Os pesquisadores concluíram 
que o extrato de cúrcuma-doméstica foi tão efi-
ciente quanto o ibuprofeno no manejo da AO de 
joelho, os efeitos colaterais foram similares, porém 
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com menos relatos de distúrbios gastrointestinais 
no grupo da cúrcuma-doméstica.

Harpagophytum procumbens DC.

Tradicionalmente conhecida como “garra do 
diabo”, essa planta de origem africana está presen-
te em diversas farmacopéias, que a indicam como 
analgésica, estimulante das enzimas gástricas e di-
gestivas, diurética e sedativa, estimulante do apeti-
te e auxiliar nas desordens do sistema músculo es-
quelético (ALTERNATIVE MEDICINE REVIEW, 
2008).

Em estudo duplo-cego e randomizado que 
comparou a tolerância e eficácia do Harpadol ® 
(extrato padronizado de Harpagophytum pro-
cumbens DC.) e da diacereína, 122 pacientes com 
osteoartrite de joelho ou quadril foram divididos 
em dois grupos: Harpadol®, 2.610 mg/dia e Dia-
cereína, 100 mg/dia. O estudo teve a duração de 
4 meses. As escalas de dor espontânea mostraram 
melhora significativa em ambos os grupos. Hou-
ve um avanço da capacidade funcional não mos-
trando nenhuma diferença estatística nos grupos 
Harpadol ® e Diacereína. Foram relatados poucos 
casos de reações adversas, sendo a diarréia a mais 
frequente (8,1% no grupo Harpadol® e 26,7% no 
grupo diacereína). O uso de medicações anti-in-
flamatórias e analgésicas foi menor no grupo Har-
padol® (CHANTRE, 2000). 

Um grupo de pesquisadores do Reino Unido 
fez um estudo aberto que avaliou 259 pacientes 
com desordens reumáticas classificadas como sua-
ve ou moderada, em uma ou mais partes do corpo, 
tendo apresentado dor em pelo menos 2 dias da 
semana, pelas últimas 8 semanas.

A dose de comprimidos da tintura de Harpa-
gophytum procumbens DC. ofertada aos voluntá-
rios foi de 960 mg/dia, tomadas 2x ao dia, antes 
das refeições. Os voluntários foram acompanha-
dos por 2 meses, com 3 visitas programadas, uma 
no dia 0, outra no meio (semana 4) e outra ao final 
(semana 8). A eficácia da terapêutica foi avaliada 
através de 2 protocólos, the Western Ontario and 
McMasters Universities Osteoarthritis (WOMAC) 
Index and the Algofunctional Hand Osteoarthritis 

Index. A tolerância foi mensurada através de rela-
tos pessoais, análise sanguínea e testes de função 
hepática. A qualidade de vida foi mensurada pelo 
questionário SF-12. Houve uma melhora significa-
tiva (>0,0001) nas escalas de dor geral, rigidez e 
função. Os índices de qualidade de vida aumen-
taram ao longo do estudo e 60% dos pacientes re-
duziram ou pararam de usar concomitantemente 
medicações para a dor. Em relação aos efeitos ad-
versos, 17% dos pacientes relataram algum evento 
com provável relação com o Harpagophytum, em 
sua maioria, desconfortos gastrointestinais (WAR-
NOCK, 2007). Sintomas gastrointestinais são os 
efeitos comumente relatados com o uso do Har-
pagophytum, sendo contraindicado em pacientes 
com úlceras gastroduodenais, diabetes e cálculos 
biliares  (SETTY; SIGAL, 2005), observando que 
a maioria dos estudos tem colocado como fator 
de exclusão quaisquer dessas complicações. Im-
portante observar que não foram relatados efeitos 
graves, apenas suaves ou moderados. O grau de to-
lerância relatado pelo paciente em 87% dos casos 
foi bom (WARNOCK, 2007). 

O alívio da dor no paciente é o fator pontual 
mais importante que o profissional da saúde busca 
(SINGER et al., 2000), sendo importante obser-
varmos que o uso do Harpagophytum reduziu ou 
cessou o uso de analgésicos em 60% dos pacientes 
estudados por Warnock et al (2007), sendo com-
parado à diacereína (CHANTRE, 2000). A me-
lhora funcional e a redução da rigidez articular 
também foram fatores estatisticamente relevantes 
nos estudos apresentados nesta revisão, pontuan-
do um progresso importante na qualidade de vida 
dos indivíduos. 

Conclusão

Ao verificarmos como a osteoartrite afeta a 
qualidade de vida das pessoas, sendo uma das 
principais causas de limitação e incapacidade mo-
tora, buscar alternativas eficazes e seguras para o 
tratamento dessa desordem é de suma importân-
cia. Devido às limitações que os anti-inflamatórios 
convencionais apresentam, especialmente em re-
lação aos efeitos adversos, precisamos reconhecer 
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que a fitoterapia tem sido uma alternativa promis-
sora. O uso tradicional e milenar das plantas me-
rece nossa atenção, podendo nos indicar um cami-
nho importante em relação às pesquisas científicas, 
que devem buscar alternativas seguras, acessíveis 
e eficazes para auxiliar o paciente reumatológico. 
Essa revisão teve como objetivo agrupar estudos 
que ampliem nossa visão sobre a fitoterapia na os-
teoartrite, no entanto mais estudos são necessários 
para que a investigação siga em busca de melhores 
escolhas no tratamento da osteoartrite.
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Resumo

A Sucupira é uma planta nativa utilizada como medicamentos nas tradições populares para a cura 
de feridas, para o tratamento de diabetes, de reumatismo, de artrite, de doenças de pele, de faringites, 
de amidalites, de bronquites e para dores na coluna. A Sucupira é comumente utilizada em garrafadas, 
como componente de energéticos, juntamente com plantas como catuaba e muirapuama. Apesar de mui-
tas plantas serem utilizadas comumente no tratamento e prevenção de diversas doenças, não há garantia 
da segurança e eficácia para a grande maioria dos produtos comercializados produzidos a partir destas 
plantas que estão sendo utilizados por grande parte da população. O presente artigo teve o objetivo de 
identificar as evidências científicas sobre as propriedades químicas presentes na composição de duas 
espécies de sucupira, a Pterodon emarginatus e a Bowdichia virgilioides, popularmente mais conhecidas 
como sucupira branca e sucupira preta, respectivamente, e relacioná-las com os seus efeitos biológicos 
relatados na medicina popular. Para assim fazer com que Naturólogos e outros profissionais da área da 
saúde tenham maior segurança e eficácia quando forem indicar a sucupira. Foi realizada uma pesquisa 
baseada nos Princípios da Revisão Sistemática, sobre os efeitos biológicos de duas espécies distintas de 
sucupira. Os artigos científicos mostraram que P. emarginatus possui ação: antimicrobiana, leishmanici-
da e antinoceptiva e a B. virgilioides possui ação: antiinflamatória, antimicrobiana, ansiolítica, hipogli-
cemiante e cicatricial. Estes resultados estão de acordo com o que foi encontrado na bibliografia sobre a 
indicação terapêutica da sucupira na medicina popular, como dores de garganta, bronquite, reumatismo, 
artrite, feridas e diabetes.

Palavras chave: Sucupira, Sucupira Preta, Sucupira Branca, Bowdichia sp., Pterodon sp., Plantas me-
dicinais, Fitoterapia.

Introdução

A Sucupira é o nome popular de diversos tipos 
de Fabaceae, sendo as duas espécies mais comu-
mente utilizadas na medicina popular, a Sucupira 
Branca (Pterodon emarginatus) e a Sucupira Preta 
(Bowdichia virgilioides). 

A Sucupira Branca (P. emarginatus) é uma ár-
vore aromática nativa que ocorre frequentemen-
te no cerrado brasileiro e na sua transição para a 
floresta semidecídua, encontrada nos Estados de 
Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e São 
Paulo, podendo atingir 8-16m de altura¹. 

A Sucupira Preta (B. virgilioides) é uma árvo-
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re grande e ramosa, com ampla distribuição geo-
gráfica ocorrendo desde o Estado do Pará até São 
Paulo, empregada no paisagismo em geral e para 
fornecimento de madeira². 

Na medicina popular, a Sucupira é comumen-
te utilizada em garrafadas, como componente de 
energéticos, juntamente com plantas como catu-
aba e muirapuama. Extratos alcoólicos dos frutos 
são utilizados na medicina popular como anti-in-
flamatório e analgésico. A casca da Sucupira é uti-
lizada na medicina popular para a cura de feridas, 
como anti-ulcerativo e anti-diabéticos³. As semen-
tes são utilizadas no tratamento de reumatismo, 
artrite e doenças de pele, no tratamento de faringi-
tes, amidalites e bronquites4. 

A visão da Naturologia sobre fitoterápicos bus-
ca integrar totalmente o ser humano, o seu am-
biente e a sua interação. Embasado na pluralidade 
de sistemas terapêuticos complexos vitalistas, que 
parte de uma visão multidimensional do processo 
de saúde-doença, a Naturologia se utiliza da re-
lação de interagência e de práticas integrativas e 
complementares para o cuidado e a atenção à saú-
de. 

Neste contexto, o embasamento do conheci-
mento aprofundado sobre determinada planta visa 
uma garantia de eficácia mais atingível, ficando 
evidente a importância de se ter uma base cien-
tifica sólida respeitando os saberes populares na 
utilização de plantas medicinais. Assim, este tra-
balho visa identificar as evidências científicas das 
propriedades químicas presentes na composição 
das duas espécies de sucupira, a P. emarginatus e 
a B. virgilioides, e sua relação com os seus efeitos 
biológicos relatados na medicina popular.

Métodos

A pesquisa de revisão da literatura foi basea-
da nos Princípios da Revisão Sistemática5,6, sobre 
os efeitos biológicos de duas espécies distintas de 
sucupira. Os princípios da revisão que foram uti-
lizados são: definir com precisão a pergunta de 
pesquisa e as informações necessárias para res-
pondê-la; estabelecer a priori os critérios de inclu-
são e exclusão dos estudos; utilizar uma metodo-

logia explícita e reproduzível; realizar uma busca 
sistemática e eficiente de estudos primários, para 
a identificação de todas as pesquisas que podem 
preencher os critérios de inclusão; selecionar es-
tudos relevantes e metodologicamente adequados 
por meio de uma análise da validade dos achados; 
minimizar vieses, através da metodologia sistemá-
tica e explícita; apresentar um resumo estruturado, 
com a síntese das características e dos achados dos 
estudos incluídos, vantagens e desvantagens; defi-
nição clara das conclusões que poderão ser aplica-
das na prática.

Procedimento de coleta dos dados

Data da publicação: Não houve restrição por 
ano de publicação.

Locais de pesquisa e coleta de dados: PubMed/
MEDLINE, Scielo e ScopMed.

Critério de Inclusão: Artigos que tenham sido 
publicados em revistas indexadas; incluir um gru-
po de intervenção e um grupo controle; ser um es-
tudo clínico randomizado ou com animais ou com 
cultura de células; um n>5 em cada grupo, relatos 
de caso e artigos em inglês e português. Alguns li-
vros didáticos foram utilizados para consulta so-
bre a Medicina popular.

Critério de Exclusão: Artigos descritivos; resu-
mos ou comunicações em congressos; estudos sem 
um grupo controle; dissertações, teses e artigos de 
revisão. 

Para pesquisa foram utilizados os nomes cien-
tíficos da Sucupira Preta (Bowdichia virgilioides) e 
da Sucupira Branca (Pterodon emarginatus). 

Os artigos pesquisados foram catalogados no 
Google Forms, ocorrendo, nesta etapa o descarte 
dos artigos repetidos e fora dos critérios de inclu-
são. Os dados agrupados em tabela foram sepa-
rados conforme: base pesquisada, dados referen-
ciais, título, autor, ano, país em que o estudo foi 
realizado, nome científico da planta, experimento 
com animais ou células, objeto de estudo, parte 
utilizada da planta, tipo de extração, substância 
extraída, objetivo do estudo, protocolo, via de ad-
ministração, frações ativas, resultado e conclusão.
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Resultados

Foram obtidos quinze artigos científicos sobre 
a sucupira das espécies B. virgilioides e P. emar-
ginatus, dos quais onze foram utilizados para 
esta revisão: cinco artigos científicos referentes à 
B. virgilioides e seis artigos científicos referentes 
à P. emarginatus. Outros quatro artigos da espé-
cie P. emarginatus foram descartados no critério 
de inclusão e exclusão, pois dissertavam sobre a 
germinação, anatomia da semente e variabilidade 
química do óleo essencial. Os resultados foram 
apresentados de acordo com a ação relatada:

1. Atividade antiinflamatória

Pesquisas em ratos indicaram que o extrato eta-
nólico da casca do caule da B. virgilioides, exer-
ce ação anti-inflamatória via inibição da síntese e 
secreção de prostaglandinas7. Apenas este artigo 
descreveu o efeito anti-inflamatório da planta.

2. Atividade antinoceptiva

Os dados obtidos em estudos de DUTRA et 
al (2012)8 revela que o óxido de etileno obtido a 
partir das sementes da P. emarginatus apresenta 
menor citotoxicidade em células normais e maior 
atividade citotóxica em células cancerosas. E, além 
disso, revela que o óxido de etileno pode atuar, 
pelo menos parcialmente, na inibição da morte ce-
lular por apoptose.

 
3. Atividade cicatricial

O extrato aquoso da B. virgilioides melhora a 
cicatrização cutânea em ratos quando utilizado de 
forma tópica por nove dias. Esta melhora na cica-
trização se deve possivelmente devido ao aumento 
da atividade de fibroblastos9.

4. Atividade antimicrobiana 

De acordo com ALMEIDA et al. (2006)10, o 
óleo inibiu o crescimento de bactérias Micrococ-
cus luteus e de várias cepas de fungos testadas: 

Candida albicans, Candida guilliermondii, Candi-
da stellatoidea e Trichophyton rubrum, sendo C. 
guilliermondii o microrganismo mais sensível.

O estudo feito por BUSTAMANTE et al (2010)11 
verificou a presença de flavonóides, heterosídeos, 
saponínicos, resinas e traços de esteróides e triter-
penóides no pó da casca da Pterodon emarginatus 
e concluiu que o extrato etanólico bruto apresentou 
atividade antimicrobiana contra bactérias Gram
-positivas esporuladas: Clostridium sporogenes, 
Bacillus cereus, Bacillus subtilis, Bacillus stearo-
thermophylus e não esporuladas: Staphylococcus 
aureus, Rhodococcus equi, Micrococcus luteus e 
Micrococcus roseus; Gram-negativas: Escherichia 
coli, Agrobacterium tumefaciens, Salmonella cho-
leraesuis, Salmonella typhymurium, Salmonella 
sp., Enterobacter aerogenes, Enterobacter cloacae, 
Serratia marcescens, Pseudomonas aeruginosa  e 
contra o fungo C.albicans. 

Em contraste, FERREIRA et al. (2014)12 obser-
vou que o óleo essencial das sementes P. emargina-
tus não possui atividade antimicrobiana contra S. 
aureus, P. aeruginosa e E. coli. Os autores sugerem 
que a amostra das sementes testadas não apresen-
tou as substâncias químicas potencialmente ativas 
sobre as linhagens analisadas, o que explica a au-
sência de ação.

5. Atividade leishmanicida

O óleo essencial das sementes de Pterodon 
emarginatus inibiu o crescimento de S.aureus 
ATCC 25923 e as frações hexânica e butanólica 
apresentaram expressiva atividade in vitro para 
L.amazonensis. Estes resultados indicam que mo-
léculas bioativas nas sementes de Pterodon emar-
ginatus podem ser utilizadas como protótipos para 
o desenvolvimento de novos fármacos e/ou como 
fonte de matérias-primas farmacêuticas antimi-
crobianas e leishmanicidas13.

6. Atividade ansiolítica

Em seu estudo, VIEIRA et al (2013)14 afirma-
ram que a B. virgilioides tem efeitos agudo e sub-
cronico similares ao ansiolítico sem comprometer 
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a atividade motora. Eles demonstram em camun-
dongos tratados com doses de extrato aquoso da 
casca da Bowdichia virgilioide administradas agu-
da ou cronicamente apresentam resultados de tes-
tes comportamentais próximos aos tratados com 
diazepam. Os autores acreditam que o extrato 
aquoso apresenta substancias tais como alcalói-
des, flavonóides e saponina, que por ação sinérgi-
ca atuam com ansiolíticos. Foi a primeira vez que 
foi relatado o uso do extrato aquoso da Bowdichia 
virgilioides, com efeito do tipo ansiolítico, e que 
não afetou a atividade locomotora.

7. Atividade hipoglicemiante

O extrato da raiz da B. virgilioides promove um 
efeito anti-hiperglicêmico agudo em ratos diabéti-
cos que ocorre provavelmente através de uma ini-
bição da absorção intestinal da glicose15. 

8. Ação de hepatotoxicidade

Não foi encontrado na literatura nenhum artigo 
descrevendo especificamente a hepatotoxicidade 
das duas espécies da sucupira. Porém, dois artigos 
relatam um surto de intoxicação e mortalidade de 
bovinos nos estados de Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul e Goiás por terem ingerido folhas da espécie 
P emarginatus16,17. Sugere-se que novas investiga-
ções precisam ser desenvolvidas para caracterizar 
se a presença das lesões encontradas nos animais 
tem relação realmente com o consumo da Ptero-
don emarginatus.

Discussão

A teoria das racionalidades médicas abriu um 
campo de conhecimento que permite estudar as 
relações entre distintos sistemas médicos e suas re-
presentações de corpo, saúde, doença e tratamento 
e a aplicabilidade das práticas integrativas18. Estas, 
por sua vez, possuem uma abordagem altamente 
subjetiva que considera outros fatores além do bio-
lógico, como emocional, social e energética, quan-
do se busca validá-las por estudos clínicos rando-
mizados esvazia-se toda sua lógica de fundamento 

e os resultados são oscilantes e discordantes.
Pesquisas em práticas integrativas na saúde exi-

gem uma pluralidade científica que valide outros 
modos de saber, como, por exemplo, a pesquisa 
qualitativa que inclui a experiência subjetiva do 
indivíduo. O que condiz com a etnobotânica, que, 
segundo AMOROZO (1996)19, é o estudo do co-
nhecimento e das conceituações desenvolvidas por 
qualquer sociedade a respeito do mundo vegetal, 
englobando tanto a maneira como o grupo social 
classifica as plantas, como os usos que dá a elas. 
Ela inclui todos os estudos relativos à relação entre 
populações tradicionais e as plantas20.

A etnobotânica recebeu destaque com o passar 
dos anos, e passou e passa cada vez mais a aumen-
tar o interesse de pesquisadores sobre o assunto. 
Derivado de uma visão interdisciplinar permite 
agregar colaboradores de diferentes ciências, com 
enfoques diversos como o social, cultural da agri-
cultura, da paisagem, da taxonomia popular, da 
conservação de recursos genéticos, da linguística 
e outros21.

A medicina popular em conjunto com a medi-
cina vitalista enxerga o ser humano em sua relação 
com seus pares e seu meio buscando a promoção 
do equilíbrio dinâmico de sua energia vital, que 
varia de acordo com os sentimentos/pensamentos, 
as relações familiares e sociais e os comportamen-
tos do indivíduo, estando embasados, por tanto, 
no chamado paradigma vitalista, que enxerga o 
corpo como uma totalidade bioenergética.

Tanto as racionalidades médicas quanto a me-
dicina vitalista e o conceito de etnobotânica, tem 
ideias similares com o que a Naturologia agrega 
em sua filosofia. Assim como Adriana Elias Magno 
da Silva (2012)22 descreve: 

“A Naturologia é um conhecimento caracteri-
zado pela mescla de racionalidades médicas, de 
filosofias e de técnicas de cura orientais e ociden-
tais, modernas e tradicionais. Apresenta-se como 
um conhecimento transdisciplinar filiado a mo-
delos integrativos e complementares de atuação 
e atenção em saúde. Verificou se e como ocorre, 
na produção acadêmica brasileira de Naturologia, 
a incorporação dos princípios da transdisciplina-
ridade, da complexidade e da integralidade que 
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a caracterizam. A análise da empírica confirmou 
a hipótese de que o saber e o fazer naturológico 
está ligado a princípios e paradigmas críticos do 
conhecimento com a transdisciplinaridade, com-
plexidade e integralidade.” (SILVA, 2012, p. 7)

O presente artigo, assim como a Naturologia, 
teve o intuito de promover a integralidade do cui-
dado e a pluralidade dos saberes, neste caso unin-
do conhecimento popular e o conhecimento cien-
tífico na indicação de um fitoterápico. É relevante 
ressaltar a importância que as pesquisas científi-
cas têm dentro do âmbito profissional, onde da-
rão base a uma indicação terapêutica cautelosa e 
eficaz. Estes dois conhecimentos farão da postura 
profissional, mais completa, tendo como reper-
tório o máximo de informação sobre a planta. E 
então unir os saberes dessas duas racionalidades 
médicas, a científica e a popular brasileira.

Este artigo teve como proposta analisar através 
do efeito biológico das duas espécies da sucupira, 
Bowdichia virgilioides e Pterodon emarginatus, se 
este tem relação com a descrição do uso da planta 
medicinal no contexto da medicina popular, por 
meio da revisão de artigos científicos que discor-
rem sobre as mesmas, resultando em uma compa-
ração na qual, observou-se que as indicações na 
medicina popular têm uma ligação com os efeitos 
biológicos descobertos de pela ciência. 

De acordo com FERREIRA et al (2004)12, a po-
pulação faz uso da casca da sucupira para tratar 
feridas, por ser anti-ulcerativa e anti-diabética. E 
isto pode ser visto no artigo de AGRA et al (2013)9, 
onde afirma depois de experimentos que a planta 
realmente tem efeito cicatricial, por conta do au-
mento da atividade dos fibroblastos. E ação hipo-
glicemiante pode ser esclarecida de acordo com a 
descrição de SILVA (2014)15 sobre sua ocorrência 
através de uma inibição da absorção intestinal da 
glicose.

CRUZ (1965)4 diz que as sementes são utili-
zadas de forma popular no tratamento de reuma-
tismo, artrite e doenças de pele. E a pesquisa de 
BARROS (2010)7 vem de encontro dizendo que 
quer pela inibição da síntese, libertação ou a ação 
principalmente das prostaglandinas, as sementes 
de sucupira têm um efeito anti-inflamatório, por 

isso pode ajuda nas doenças citadas acima.
O efeito ansiolítico encontrado por VIEIRA et 

al (2013)14 em seu artigo revela a ação do extrato 
aquoso da casca da B. virgilioides, mas os auto-
res não foram a busca de qual dos componentes 
explicaria esta ação. Na medicina popular, a ação 
ansiolítica não foi relatada. No quadro 1, observa-
se os achados científicos relacionados à medicina 
popular.

Considera-se que seja de fundamental impor-
tância que os profissionais da área da saúde que 
indicam fitoterápicos tenham conhecimento da 
composição química e efeitos biológicos que cada 
planta medicinal possui. No entanto, sem perder 
também conhecimento vindo do próprio popular, 
que inclui a visão sobre a planta como um todo. 
Quando se equilibrar a pluralidade dos saberes 
populares e científicos, uma indicação muito mais 
abrangente, segura e eficaz poderá ser obtida com 
a indicação de plantas medicinais. 

Diferentes efeitos foram encontrados nos arti-
gos científicos, tais como efeito ansiolítico, anti-ul-
cerativo, leishmanicida e contra células cancerosas. 
Porém fica evidente a necessidade de mais estudos 
sobre tais ações, além de um estudo que abranja e 
evidencie a posologia adequada do uso da planta, 
juntamente com a possível toxicidade da sucupira.

Conclusão

Este presente artigo mostrou que a utilização 
da sucupira das espécies Bowdichia virgilioides e 
Pterodon emarginatus tem relação com a indica-
ção terapêutica encontrada na medicina popular 
por meio da literatura bibliográfica. 
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Quadro 1: Efeitos biológicos encontrados na Medicina Popular e em Artigos Científicos sobre a su-
cupira das espécies Pterodon emarginatus e Bowdichia virgilioides.
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Resumo

A Equisetum arvense conhecida popularmente como cavalinha é uma planta que apresenta diversas 
propriedades e indicações, dentre elas: atividade diurética e adstringente do trato geniturinário, remine-
ralizante, cicatrizante e reparadora dos tecidos ósseos e da pele. Dessa forma, considerando o crescente 
uso de ativos cosméticos de origem vegetal e tendo em vista a carência de pesquisas científicas sobre o 
mecanismo de ação destes ativos, este trabalho avaliou a ação de diferentes concentrações do extrato 
bruto hidroalcoólico de Equisetum arvense na proliferação de fibroblastos em diferentes períodos de 
tempo, além de mensurar os níveis de colágeno. Neste sentido, nossos resultados sugerem que a E. arven-
se na concentração de 1000ug/mL aumentou a proliferação de fibroblastos humanos, além de aumentar, 
embora não significativamente a quantidade de colágeno destas células. Por fim, nossos resultados nos 
permitem sugerir o uso da E. arvense também como auxiliar na regeneração tecidual, assim como agente 
capaz de melhorar a síntese de colágeno cutâneo.

Palavras chave: Equisetum arvense; Cavalinha; Colágeno; Fibroblasto.

Introdução

A aparência e saúde da pele interferem direta-
mente na relação indivíduo, sociedade e ambien-
te físico. Porém, independente das mudanças nos 
conceitos sociais de beleza, a pele é um órgão vital 
(ROTTA, 2008). Além das funções sensoriais, ela 
atua, de forma coadjuvante, na manutenção do 
equilíbrio metabólico, e serve como barreira de 
proteção antimicrobiana, química, física, térmica 
e elétrica (RIBEIRO, 2013). 

Conforme descrito por Baumann (2004, p. 3) 
“A pele é composta por três camadas principais: 
a epiderme, a derme e o tecido subcutâneo”. Se-
gundo o autor, o conhecimento das propriedades 
e funções da epiderme é fundamental para a com-

preensão dos produtos e procedimentos cosméti-
cos que podem beneficiar os pacientes, pois esta 
camada está relacionada em muitas das queixas de 
pele e seu estado pode proporcionar uma sensação 
de aspereza e opacidade.  

No entanto, nos cosméticos e tratamentos an-
tiaging a derme exerce um papel importante. Lo-
calizada entre a epiderme e o tecido subcutâneo, 
com o passar do tempo está camada diminui em 
espessura e hidratação. Entre seus componentes, 
destacam-se no envelhecimento cutâneo: o colá-
geno, a elastina, as glicoproteínas e os glicoamino-
glicanos (BAUMANN, 2004). 

O colágeno representa de 25-30% das proteínas 
totais do organismo. Dentre os mais variados, o 
mais abundante é o tipo I, correspondente a cerca 
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de 80% do colágeno total do corpo e 85-90% do 
colágeno sintetizado na pele. (KEDE; SABATOVI-
CH, 2009).  

Com o avanço da idade a síntese de colágeno 
diminui gradativamente, as fibras elásticas tor-
nam-se deformadas e menos flexíveis. O suporte 
estrutural determinado pela derme vai se perden-
do, fazendo com que a pele se torne menos elásti-
ca, mais fina e menos hábil para resistir a altera-
ções mecânicas (COUTO; NICOLAU, 2007). 

As células mais comuns e responsáveis pela sín-
tese e manutenção da matriz extracelular no tecido 
conjuntivo são os fibroblastos. Eles sintetizam co-
lágeno, mucopolissacarídeo e também fibras elás-
ticas. Além disso, elas são as que melhor crescem 
em culturas, cuja velocidade corresponde à das cé-
lulas do tecido conjuntivo.

Este fato é importante uma vez que é possível 
obter-se respostas biológicas in vitro utilizando-se 
células animais em cultura. Sua utilização em cul-
tura, como sistema modelo para desenvolvimento 
de estudos biológicos, é decorrente da rapidez e 
reprodutibilidade na obtenção de respostas bio-
lógicas e da maior praticidade de trabalho (JUN-
QUEIRA; CARNEIRO, 2004; GUIRRO; GUIRRO, 
2010). 

No tecido conjuntivo adulto, os fibroblastos 
não se dividem com frequência. Essa diminui-
ção compromete a síntese proteica e a manuten-
ção da matriz extracelular, gerando alterações de 
elasticidade e sustentação do tecido, levando a.+ 
alterações no relevo cutâneo (GUIRRO; GUIRRO, 
2010). 

O processo de envelhecimento cutâneo se ca-
racteriza por fatores genéticos e fatores repetitivos, 
como a glicação proteica, o estresse oxidativo e a 
deterioração da matriz extracelular. Ele é dividido 
em dois tipos: intrínseco ou natural, de natureza 
genética; e extrínseco ou foto envelhecimento, cau-
sado pelos danos dos raios UV e de outros fatores 
externos como poluição, fumo e álcool (BARROS; 
BOCK, 2009; MACIEL; OLIVEIRA, 2011).  

Neste contexto, buscando formas de melhorar a 
aparência da pele, o mercado de cosméticos mere-
ce destaque. Este segmento está sempre se reinven-
tando buscando novas tecnologias, pesquisando 

novos princípios ativos e comprovando a eficácia 
na utilização dos mesmos (GILCHREST; KRUT-
MANN, 2007). 

Entre os princípios ativos comumente utiliza-
dos nos produtos cosméticos antiaging, podemos 
citar: Vitamina C (ácido ascórbico) – antioxidan-
te, despigmentante, tonificante, ação preventiva 
no foto envelhecimento e estimulante da síntese 
de colágeno (SCOTTI; VELASCO, 2007). Regu-
la a produção colágena nos fibroblastos dérmicos 
humanos e atua como co-fator da lisil e da pro-
lilhidroxilase, duas enzimas essenciais na síntese 
de colágeno (MANELA-AZULAY et al., 2003). Al-
fa-hidroxiácidos – reduzem a adesão entre os cor-
neócitos, sendo regeneradores e renovadores. Me-
lhoram a qualidade das fibras elásticas, aumentam 
a produção de colágeno e glicosaminoglicanas, de-
vido sua ação nos fibroblastos (MARQUES; GON-
ÇALVES, 2013). Coenzima Q10 (Ubi-quinona) 
– Previne o envelhecimento cutâneo e a oxidação 
dos constituintes lipídicos da pele. É comumente 
empregada na forma de lipossomas, favorecendo a 
estabilidade e liberação dessa coenzima em todas 
as camadas da epiderme (RIBEIRO, 2006). 

Em meio à busca por inovação cosmética, a 
sociedade também muda sua forma de pensar, 
exigindo tecnologias em que a produção seja eco-
nômica, ecológica e segura, o que envolve enorme 
esforço na parte de pesquisas por compostos dis-
tintos, naturais e competitivos. Neste cenário, en-
contramos a Fito cosmética, uma parte da ciência 
da Cosmetologia derivada da Fitoterapia, que se 
dedica ao estudo e à aplicação dos princípios ati-
vos extraídos dos vegetais (TESK; TRENTINNI, 
1997; RUIVO, 2012). 

Uma das plantas utilizadas na formulação de 
cosméticos e na medicina tradicional é a Equise-
tum arvense (cavalinha). Porém, os estudos quí-
micos e biológicos para garantir sua segurança são 
escassos, pois não há um consenso sobre a dosa-
gem efetiva e tóxica (MELO; BUDEL, 2013). 

Trata-se de uma planta perene com altura entre 
20 e 65 cm; caules esporíferos sobre o mesmo ri-
zoma, simples, avermelhados, com bainhas casta-
nhas, frouxas e apresentando uma espiga oblonga 
que desaparece no verão; caules estéreis, verdes, 
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sulcados, ocos, com ramos delgados que se inse-
rem de dois a dois no caule, simples, verde-claros, 
com quatro ângulos, ásperos e articulados; rizo-
mas profundos que atingem até 2 metros de pro-
fundidade (FERRI et al, 1981). 

Segundo Wyk e Wink (2004), a E. arvense pos-
sui diversas aplicações farmacológicas. Dentre elas 
podemos citar: atividade diurética e adstringente 
do trato gênito urinário, remineralizante, cicatri-
zante e reparadora dos tecidos ósseos e da pele. 
Além disso, pesquisas mais recentes apontam ou-
tros efeitos, como: hipoglicemiante (REVILLA, et 
al., 2002); antioxidante (SILVA; CARMO, 2009), 
antibacteriano e antifúngico (RADULOVIĆ, et al., 
2006).  

Nos constituintes químicos da E. arvense en-
contramos sílica e ácido silícico Si(OH)4 ou 
Si(OH)3, que correspondem a aproximadamente 
10 a 15% dos constituintes totais da planta. Além 
de flavonóides, triglicerídeos, alcalóides, sais mi-
nerais, ácidos orgânicos, saponinas e taninos (SIL-
VA, et al., 2009; D’AGOSTINHO, et al., 1984; FER-
REIRA, et al., 1999; HOLZHUTER, et al., 2003; 
SARTÓRIO, 2000). Segundo Ferraz et al. (2008), 
a E. arvense é a planta terrestre com maior quanti-
dade de dióxido de silício (SiO2) ou sílica, a qual é 
depositada no caule formando uma camada super-
ficial, sendo que o teor de silício orgânico (ligado 
às proteínas) varia de 0,5 a 0,8% e os teores de si-
lício solúvel se acumulam mais nas plantas jovens. 
(SANTOS, et al., 2005). 

 Na pele, o silício desempenha um papel estru-
tural importante, através da ligação dos glicosa-
minoglicanos. Associado à vitamina C, estimula 
a síntese de ácido hialurônico e proteoglicanas, 
aumentando a afinidade da água pelas glicosami-
noglicanas e reduzindo o processo de destruição 
da matriz dérmica produzido pelas metalopro-
teinases (colagenases, elastases e hialuronidases). 
Com o envelhecimento, a quantidade de água na 
derme tende a diminuir e a presença de silício, em 
quantidades ideais, permite a ligação dessa água às 
estruturas dérmicas. Desempenha, ainda, um pa-
pel ativo na neutralização de radicais livres, preve-
nindo reações de glicação e atuando como mime-
tizador da ação de fatores de crescimento celular. 

(TANAKA & MIYAZAKI, 2000) 
Dessa forma, este estudo objetivou avaliar a 

ação de diferentes concentrações do extrato bruto 
hidroalcoólico de E. arvense em diferentes perío-
dos de tempo, na proliferação de fibroblastos hu-
manos e o aumento da síntese colágena.     

Tendo em vista a busca por novos ativos cos-
méticos de origem natural para tratar e prevenir o 
envelhecimento cutâneo, este estudo visa avaliar a 
atividade proliferativa em fibroblastos e sua síntese 
de colágeno, após exposição em diferentes tempos 
e em diferentes concentrações do extrato bruto hi-
droalcoólico de Equisetum arvense (cavalinha), o 
qual apresenta um teor de 10-15% de silício, um 
mineral de importante função na estrutura da dér-
mica.

Material e método

Delineamento experimental

Esse Trabalho foi desenvolvido no laborató-
rio de Biologia Molecular e Cultura de Células 
da Escola de Ciências da Saúde da Universidade 
Anhembi. A linhagem de fibroblastos CCD – 1072 
Sk, que corresponde a fibroblastos humanos de 
recém-nascido do sexo masculino, fornecida pela 
organização ATCC (http://www.atcc.org), será 
submetida ao tratamento com diferentes concen-
trações de extrato bruto hidroalcoólico de E. ar-
vense, gentilmente cedido pela Farmácia e Labo-
ratório Homeopático Almeida Prado, localizado 
na Rua Xavier de Toledo, no centro de São Paulo. 
Após os tratamentos serão realizadas avaliações da 
viabilidade celular do composto testado frente à 
linhagem CCD - 1072Sk.

Cultura celular

As células da linhagem CCD - 1072Sk serão 
cultivadas em meio ISCOVE´S com 10% de soro 
fetal bovino, 0,292 g/l de L-glutamina, 1,0 g/l de D-
glicose, 2,2 g/l de NaHCO3, 10.000UI de Penicili-
na e 0,060 g/l de Estreptomicina. As células foram 
mantidas em frascos de 25 cm2 (1 × 105 cells/mL) 
em estufa úmida com atmosfera de 5% de CO2 a 
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37 °C. Em todos os experimentos as culturas de 
fibroblastos foram submetidas ao teste de viabili-
dade celular utilizando o corante azul de tripano e 
foi realizada a leitura em câmara hemocitométrica 
por microscopia óptica. Todos os experimentos 
descritos foram realizados quando a viabilidade 
celular for igual ou superior a 95%.

Avaliação da citotoxicidade (determinação 
IC50)

A citotoxicidade do extrato bruto hidroalco-
ólico de E. arvense foi realizada pelo método de 
incorporação do corante azul de tripan, onde após 
24, 48 e 72 horas de incubação com concentrações 
de 1 a 5 mg/mL do extrato e controles positivos 
utilizando ácido ascórbico, o conteúdo de cada 
poço das culturas de fibroblastos foram recolhidos 
em tubos de 15 mL, e centrifugados a 1500 rpm 
por 5 minutos. Os pellets foram ressuspendidos 
em 1 mL de meio ISCOVE´S. Após isso, as solu-
ções de células foram diluídas (1:2) em corante de 
azul de tripan e a contagem das células viáveis e 
inviáveis foi realizada em câmara hemocitométri-
ca por microscopia óptica. A soma da contagem 
de células totais (viáveis e inviáveis de cada poço) 
foi considerada como 100% de células, sendo rea-
lizados os cálculos para verificar as porcentagens 
correspondentes às células viáveis e as inviáveis 
analisadas no experimento.

Ensaios de redução MTT à formazan

O teste de redução MTT ([3-(4,5-Dimetiltia-
zol-2-il)2,5-Difenil Brometo de Tetrazólio]) é usa-
do com grande sucesso para estimar o número de 
células viáveis em um screening inicial de fárma-
cos.

Sua interpretação serve de indicativo da ativi-
dade metabólico  celular, e o local de ocorrência 
das reações redox inclui tanto mitocôndria como 
o citosol. A redução do sal de MTT à formazan 
é realizada principalmente pela enzima succina-
to-desidrogenase, e resulta em cristais de forma-
zan insolúveis na cor violeta. A intensidade da 
coloração é utilizada para medir a atividade mi-

tocondrial e consequentemente a viabilidade ce-
lular (MOSMANN et al., 1983). Assim, às células 
tratadas com diferentes concentrações de extrato 
bruto hidroalcoólico de E. arvense e na concen-
tração 5x104 células por poço, foram adicionados 
10µl da solução de MTT 5mg/mL (Sigma-Aldrich) 
em cada poço. Após 4 horas, a placa foi centrifu-
gada, o sobrenadante de cada poço descartado e o 
pellet com os cristais formado no fundo da placa 
dissolvido com 100µL de etanol puro e em seguida 
homogeneizado em agitador de placas por 15 mi-
nutos. A densidade óptica foi medida pelo leitor de 
microplacas (FlexStation® 3 multimode benchtop 
reader) em 540 nm. A percentagem de sobrevivên-
cia celular na presença dos compostos em estudo 
foi calculada da seguinte maneira:

% Células viáveis =	 Absorbância por poço (com droga) x 100
		  Absorbância do controle (sem droga)

Ensaio de incorporação do iodeto de propídeo 
(PI) 
 

Foram realizados ensaios de incorporação do 
iodeto de propídeo (PI) para avaliação de morte 
celular por citometria de fluxo (Riccardi & Nico-
letti, 2006).  Resumidamente, as células foram pla-
queadas em placas de vinte e quatro poços (den-
sidade inicial em células/poço, de 2x105) e a elas 
foi adicionada a solução fluorocrômica hipotônica 
(HFS – 0,1% p/v de citrato de sódio trissódico, 
0,5% p/v de Triton-X 100 e 50 µg/mL de iodeto de 
propídeo). Após período de incubação de quatro 
horas, a 4 °C e ao abrigo da luz, as células e o so-
brenadante foram recolhidos e analisados. Foi uti-
lizado o citômetro de fluxo FACScan, o programa 
CELLQuest e os dados obtidos, considerando-se 
20.000 eventos por análise em cada ensaio, foram 
analisados no programa WinMDI 2.8. 

	
Sirius Red - quantificação de colágeno

As células serão foram cultivadas e tratadas 
conforme descrito anteriormente. Após cultivo, o 
meio foi retirado e os poços lavados três vezes com 
PBS 0,1M. Foram adicionados 100 μl de Fluído de 



Brazilian Journal of Natural Sciences | Versão On-line ISSN 2595 - 0584
Edição nº 1- vol. 2 - maio 2018 | www.bjns.com.br

26

Bouin (ácido pícrico, formaldeído e ácido acéti-
co glacial) para fixação durante 1 h. As amostras 
foram lavadas com PBS, em seguida, adicionado 
o corante Sirius Red. Após o tempo de 1 h, será 
removido o máximo do corante e procedendo-se à 
lavagem com 150 μl de solução de ácido hidrocló-
rico 0,01M por 30 seg para remoção do corante que 
não se ligou ao colágeno. Em seguida, o corante 
foi retirado das camadas celulares com a adição de 
solução de NaOH 0,1M durante 30 min. Alíquotas 
de 100 μl das soluções contidas nos poços foram 
transferidas para uma nova placa. A absorbância 
foi medida em um leitor de microplacas Elx-800-
UV (Bio-Tek Instruments, EUA) a 570 nm.

Hipótese

Considerando que o silício é um nutriente 
de grande importância na produção de colágeno 
e é encontrado em quantidade considerável no 
Equisetum arvense (cavalinha), este estudo busca 
estimular a atividade proliferativa e a síntese de 

fibras colágenas em fibroblastos humanos (CCD - 
1072Sk), a partir de estímulos com o extrato bruto 
hidroalcoólico de Equisetum arvense, seguindo 
duas variáveis, tempo e concentração. Dessa for-
ma, encontraremos a dose e o tempo de melhor 
produção colágena fornecida pela planta

Resultados

De acordo com a técnica de azul de tripan, os 
resultados obtidos sugerem que o extrato bruto 
hidroalcoólico de E. arvense exerce atividade pro-
liferativa na concentração de 1000 μg/mL. Neste 
sentido, a figura 1 mostra as diferentes concentra-
ções do extrato e os diferentes tempos de exposi-
ção (24, 48 e 72 horas). Conforme a figura 1, pode-
mos observar que no tempo 24 horas obtivemos o 
melhor resultado em relação à viabilidade celular 
quando comparado ao controle. 

Já nos outros tempos, não observamos proli-
feração significativamente aumentada, embora a 
tendência seja observada. 

Figura 1: Efeitos da exposição do extrato bruto hidroalcoólico de E. arvense sobre linhagem de fibro-
blastos humanos CCD-1072SK. (A) Exposicão por 24 horas, após período de carenciamento. * P<0,05 
quando comparado ao controle. (ANOVA, Tukey). ***P<0,05, controle positivo - vitamina C (ANOVA, 
Tukey). (B) Exposicão por 48 horas, após período de carenciamento. * P<0,05 quando comparado ao 
controle. (ANOVA, Tukey). ***P<0,05, controle positivo - vitamina C (ANOVA, Tukey). (C) Exposi-
cão por 72 horas, após período de carenciamento. ***P<0,05, controle positivo - vitamina C (ANOVA, 
Tukey). Ensaios realizados em triplicata. GraphPad Prism V.5.0.
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No mesmo sentido, a técnica de redução do 
MTT foi realizada com o objetivo de confirmar 
a atividade proliferativa da E. arvense. A figura 2 
mostra os resultados obtidos nos diferentes tem-
pos de exposição e das diferentes concentrações 
do extrato bruto hidroalcoólico de E. arvense. De 

modo semelhante ao teste com azul de tripan, o 
teste de MTT indicou a concentração de 1000 μg/
mL como sendo aquela que mais aumento a viabi-
lidade celular. No entanto, por esta técnica, a expo-
sição por 48 horas indicou um aumento na maior 
concentração do extrato estudado.

Figura 2: Efeitos da exposição do extrato bruto hidroalcoólico de E. arvense sobre linhagem de fibro-
blastos humanos CCD-1072SK. (A) Exposicão por 24 horas, após período de carenciamento. * P<0,05 
quando comparado ao controle. (ANOVA, Tukey). ***P<0,05, controle positivo - vitamina C (ANOVA, 
Tukey). (B) Exposicão por 48 horas, após período de carenciamento. * P<0,05 quando comparado ao 
controle. (ANOVA, Tukey). ***P<0,05, controle positivo - vitamina C (ANOVA, Tukey). (C) Exposi-
cão por 72 horas, após período de carenciamento. ***P<0,05, controle positivo - vitamina C (ANOVA, 
Tukey). Ensaios realizados em triplicata. GraphPad Prism V.5.0. 

Em relação à análise do ciclo celular e o percen-
tual de células da população S-G2M, os resultados 
representados na figura 3 mostraram aumento 
significativo destas células, quando submetidas ao 
tratamento por 24 horas com a concentração de 
1000 μg/mL do extrato bruto hidroalcoólico de E. 
arvense quando comparado ao controle. Contudo, 
ao compararmos o percentual da E. arvense com a 
vitamina C isolada, esta se mostrou mais efetiva.

A quantificação do colágeno produzido pe-
los fibroblastos CCD-1072SK foi realizado pela 
técnica que emprega o corante ácido Sirius Red. 
Os resultados mostraram que o teor de colágeno 
na concentração testada de 1000 μg/mL aumen-
tou, embora não com significância estatística                  
(figura 4).
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Figura 3: Percentual de células em fase S-G2M do ciclo celular após exposição do extrato bruto hi-
droalcoólico de E. arvense sobre linhagem de fibroblastos humanos CCD-1072SK. (A) Exposicão por 
24 horas, após período de carenciamento. * P<0,05 quando comparado ao controle. (ANOVA, Tukey). 
***P<0,05, controle positivo - vitamina C (ANOVA, Tukey). (B) Histogramas representativos da analise 
realizada por citometria de fluxo através da incorporação de iodeto propídeo. Ensaios realizados em 
triplicata. GraphPad Prism V.5.0.

Figura 4: Teor de colágeno total em fibroblastos através da incorporação do corante Sirius Red após 24 
(A), 48 (B) e 72 (C) horas de exposição à concentração de diferentes concentrações de E. arvense. Antes 
do início dos testes, as células foram carenciadas de soro fetal bovino. A exposição não causou aumento 
significativo em relação ao grupo controle (células não tratadas). * P<0,05 quando comparado ao con-
trole. (ANOVA, Tukey). ***P<0,05, controle positivo - vitamina C (ANOVA, Tukey). Ensaios realizados 
em triplicata. GraphPad Prism V.5.0.  
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Discussão

Estudos envolvendo a capacidade proliferativa 
de extratos vegetais são cada vez mais encontrados 
na literatura cientifica (SALEH, F., et al, 2014). Em-
bora alguns procurem verificar a atividade citotó-
xica e/ou antiproliferativa do extrato de E. arvense 
(TEPKEEVA, et al, 2009; CETOJEVIC-SIMIN, 
et al, 2010) nosso trabalho procurou investigar a 
capacidade proliferativa da planta em diferentes 
tempos de exposição e sob diferentes concentra-
ções. De acordo com os resultados obtidos, a con-
centração de 1000 µg/mL do extrato bruto hidro-
alcoólico de E. arvense foi capaz  de  aumentar de 
modo significativo o percentual de fibroblastos se 
comparado ao controle não tratado. A concentra-
ção que se mostrou mais ativa encontra-se supe-
rior à faixa de raros trabalhos que procuraram ve-
rificar esta ação proliferativa da E. arvense, como 
por exemplo, o estudo conduzido por Bessa, et 
al (2012), que utilizou concentrações entre 100 e 
500ug/mL na proliferação de osteoblastos. 

Outro dado interessante foi o tempo de exposi-
ção, uma vez que tempos maiores do que 24 horas 
não se mostraram tão eficientes na proliferação 
das células estudadas, sugerindo que o maior per-
centual de proliferação aconteça nas primeiras 24 
horas. 

A quantidade de colágeno dosada nos fibro-
blastos testados indica que a E. arvense, além de 
aumentar o número de células, pode também in-
crementar a quantidade de colágenos nestas cul-
turas. 

Por fim, a escolha deste vegetal para utilização 
neste trabalho se deveu pelo fato de trabalhos mos-
trarem que a E. arvense é a planta terrestre com 
maior quantidade de sílica (FERRAZ et. al., 2008), 
apresentando em sua composição química um teor 
de sílica e ácido silícico de aproximadamente 15% 
e 0,5 à 0,8% de silício orgânico (SANTOS, et al., 
2005). Deste modo, nossos resultados abrem uma 
perspectiva para a utilização da E. arvense não 
apenas como um ativo cosmético relacionado à 
atividade diurética e adstringente (WYK; WYNK, 
2004), mas também como um auxiliar na prolife-
ração celular e aumento na síntese de colágeno.
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